O COELHO DA PÁSCOA

Um grupo de animais resolveu comemorar a Páscoa como era feito no tempo de Jesus, uma confraternização para a qual cada um contribuía com o que tivesse produzido durante o ano.
Cada qual levou o que tinha. A vaca levou leite, a galinha, ovos e as abelhas favos de mel.

Havia, porém, um coelhinho que queria muito ir à festa, mas não tinha nada para levar.

Estava andando por uma estrada, tristonho, quando de repente viu a beira da mesma, um ovo.

Não era um ovo comum. Era enorme, colorido e muito pesado. Devia ser de algum pássaro exótico que ele não conhecia.

O coelho não teve dúvida. Pegou o ovo encaminhou-se para s festa. Agora podia participar, pois tinha algo para oferecer.

Aconteceu, porém, que pouco adiante ele viu um garotinho chorando, muito triste.

- Por que está chorando?

-Porque é dia da Páscoa e eu não ganhei nenhum presente.

O coelho, penalizado, desistiu da idéia de ir à festa e ofereceu o seu ovo ao menino.

Mas, quando este o pegou, deixou cair, ele partiu-se e uma quantidade enorme de bombons esparramou-se a sua volta.

O menino deliciou-se e o coelhinho ficou muito contente.

A notícia espalhou-se. Todo mundo comentava a história do coelho que dava ovos cheios de chocolate às crianças e, no ano seguinte, todas queriam ganhar no dia da Páscoa o ovo delicioso trazido pelo                                                                                     Coelhinho.

Os pais ficaram apreensivos. Onde encontrar esse coelho fabuloso com seus ovos de chocolate?

Mas, os fabricantes que não são bobos, lançaram no mercado uma quantidade enorme de ovos de chocolate, de todas as cores, tamanhos e preços e reforçaram a lenda de que o Coelho os levaria às crianças no dia da Páscoa, lenda esta que eles mesmos tinham inventado.
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